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Objetivo: avaliar in virra a atividade antimicrobiana de alguns
enxaguatórios bucais disponiveis no comércio. Matetiais e métodos: Foi
empregada a técnica de difusão em agar Muller Hinton em aliquoras de
25ml.Seis discos de papel filtro foram colocados de maneira equidistante
sobre o agar ja geleificado e as substancias testadas foram padronizadas em
20 micro littos por disco. Para o inóculo, foi utilizado cultura em caldo
Muller Hinton incubado a 37"C por um periodo de 15 a 18 horas. Para
padtonizar a concentração final de 150 milhões de bactérias por ml(escala
0,5 de MacFarland} utilizou-se espectrofotômetro. O experimento foi
realizado com as seguintes cepas padrão: EntmJaxrus foerais ATCC
29212, Candida albicaru ATCC 10231, Ert:hnUhia co/i ATCC 25922,
Staphylocoa:us aUmIJ ATCC 25923, StilJ'hylocoa:us qxkrmidis ATCC 12228,
&Idomo_ anvginlJSl1JATCC 27853, Os enxaguatórios testados foram:
F1ogoral, Periogard, Plax, Listerine, e Ora/ B. Após incubação por 24
horas à 37"C serão medidos os halos de inibição ao redor dos discos de
papel fUtroApós a leitura, aliquotas de 10ml de gel de Trfeniltetrazólico
clorado(TTC} foram distribuidas nas placas com in6culo bacteriano,
onde após geleificação do mesmo foram incubadas à 37"C por 30
minutos para otimização da leitura dos halos de inibição. Resultados: Os r

resultados monstraram que o Periogard atuou em todas as cepas testadas
, seguido pelo Plax e pelo Ora/-B. O Listerine e o Rogoral não causaram
inibição em nehuma cepa testada. Conclusão: Nos testes in vitro, o
Periogard mostrou-se superior aos outros produtos testados, porém por se
tratar de um estudo in vitro, outros testes e estudos devem ser elaborados.
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DISTURBIOS OSTEOMUSCULARES RELACIONADOS AO
TRABALHO (DORT) COM RESIDENTES DO SETOR
ODONTOLOGICO DO HRAC-USP

MERLINI SP", Silva RPR da''', Xavier A", Simões RCS", Pimentel
TP'
Departamento de Saúde Coletiva, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

Resumo: O presente estudo propõe investigar a presença de Lesões por
Esforço Repetitivo (LER) e Distúrbio Osteomusculares Relacionadas ao
Trabalho (DORT), nos cirurgiões-dentistas. residentes dos cursos de
especialização do HRAC-USP. Merodologia: Por meio da aplicação de
um questionário aos 80 residentes estudados. os quais participaram da
pesquisa sem qualquer interferência do pesquisador. Os entrevistados
foram classificadosquanto ao gênero. idade, tempo de trabalho, tempo de
formação. satisfação profissional, manifestações de dor e características
dos sintomas. As informações obtidas do questionário foram inseridas em
banco de dados e tabuladas no Excel 7.0. Resultados: Dos residentes
estudados. 91,80% são recém formados, sendo a maior prevalência do
gênero feminino com 70%. a idade variou de 22 a 42 anos. com maior
concenttação entre 22 a 26 anos. Quando perguntados sobre dores
osteomusculares. 72,13% afirmanl ter sintomatologia e a região mais
atingida é o pescoço 15,94% e porção superior das COStas13,81%.
Conclusão: Mesmo estes profISsionaistendo pouco tempo de trabalho ou
ainda nem ter experimentado a vida c1inica,apenas na especialização. foi
observado a presença de sintomatologia dolorosa.
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AVALIAÇÃO DE AUTO-PERCEÇÃO E fNDICE DE PLACA EM
PACIENTES COM FISSURA LÁBIO-PALATAL DO HRAC/USP

PIMENTEL TF ", Silva RPR ".
Setor de Higienização, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

O presente estudo teve por finalidade avaliar a incidência de placa
bacteriana e a auto-percepção sobre saúde bucal dos pacientes portadores
de fissuras lábio-palaral do Hospital de Anomalias Crânio Faciais da
Universidade de São Paulo (HRAC-USP) em Bauru-SP.
METODOLOGIA: Foram avaliados 250 pacientes do setor de
higienização do HRAC-USP, por meio do exame Patient Hygiene
Perfotmance (PHP) e juntamente com essa avaliação c1inica. foi aplicado
um questionário com 13 questões sobte à auto-percepçao em Saúde Bucal
dos pacientes. A média de idade dos pacientes foi de 17,5 anos, o PHP
médio foi de 2,79; tendo máximo de 4.83 e mfnimo de 0,33. Apesar dos
pacientes apresentarem bom grau de informação sobre higiene bucal.
48,4% dos pacientes não tinham atendimento em sua cidade. 16% dos
paciemes não estavam satisfeitos com a aparência de seus dentes, mesmo
estes afirmarem que já tinham recebido informações sobre como evitar
problemas bucais.Cerca de 51,6% dos pacientes afirmaram nunca terem
procurado dentista em sua cidade e quando houve a procura era por
motivos de dor. CONCLUSÃO: Conclufmos que apesar do fndice php
médio ser de 2,79, existem desigualdades no grau de instrução e de
atendimento desses paciemes. Esse valor pode ser baixado, uma Vt::l. que
seja implantado atendimentos com orientação de higienização.A
aplicação desse projeto evidenciou que a motivação é fundamenral para a
promoção de saúde bucal.
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EPIDEMIOLOGIA DAS FISSURAS LABIOPALATINAS NO
HOSPITAL DE REABILITAÇÃO DE ANOMALIAS
CRANIOFACIAlS (HRAC-USP) - 1996 A 2006

XAVlER A'" Silva RPR da"', Pimentel TF", Simões RCS", Merlini
SP*·. Pernambuco RAU.
Saúde Coletiva - Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais.
USP

Objetivo: O presente estudo tem por objetivo analisar a prevalência das
fissuras labiopalatinas de pacientes atendidos no Hospital de Reabilitação
de Anomalias Craniofaciais. Bauru-SP, por meio dos prontuários dos
pacientes que iniciaram atendimento no perfodo de 1996 a 2006.
excluindo os casos com anomalias e sfndromes associadas. Métodos:
Inicialmente os prontuários foram separados de acordo com o tipo de
fISsura.por meio da classificaçãode Spina et. AI. (1972) modificada (Silva
et. ai 1992) adotado pelo HRAC-USP . Os tipos de fISSuraforam
separados de acordo com o gênero e raça. Os dados encontrados foram
classificados também de acordo com a sua região de origem. sendo
utilizado as regiões federativas do Brasil, com o intuito de verificar o
percentual de pacientes de cada região atendidos pelo HRAC-USP.
Resultados: Foram encontrados 14764 paciemes portadores de fISSura
labiopalarina, sendo que 43.36% rransforame incisivo. 26.64%
préforame incisivo, 21.84% pósforame incisivo.5.22% pré combinada
com pós forame,2,88% pré e trarlSforame e 0.06% fISSurasraras.Com
relação ao gênero 56,5% eram do sexo masculino e 43,49% do sexo
feminino.Do toral, 9139 pacientes são provenientes da região sudesre e
em segundo lugar remos a região sul com 1811 paciemes. A raça branca
foi a mais enconrrada (89%). Conclusão: Pudemos concluir que os ripos
de fISsuramais prevalentes são as transforame e preforame incisivo, sendo
que esras são mais prevalentes em homens que em mulhres.Em seguida
(emos as fissuras pósforame incisivo, as quais são mais preva1enres em
mulheres. Com relação à origem. encontramos maior nllmero de
pacientes da região sudeste. podendo set devido à proximidade com o
Hospital. A raça mais prevalente foi a branca.
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